
6. 
Lastro NE – Encontros de Arte e Crítica no Nordeste 
Brasileiro 

Lastro – Intercâmbios Livres em Arte é rede, pesquisa, viagem e proposta 

curatorial. É também lugar de comunicação, encontros e trocas. Seu objetivo é  

intensificar redes de trabalho ao redor do mundo por meio de trânsitos de pesquisa 

e uma série de desdobramentos curatoriais que envolvam agentes atuantes na cena 

contemporânea, espaços e projetos de arte.  

A partir do desejo de maior circulação da pesquisa pelo Brasil e com 

atenção à segregação geográfica do patrimônio cultural ativo no país fora do eixo 

das capitais econômicas, foi proposto como enlace da rede Lastro um programa de 

ciclos de cursos e palestras em cidades do Nordeste brasileiro. A intenção de 

estimular o pensar coletivo para o desenho de novos parâmetros do ensino livre 

em arte, política e cidadania vem se fortalecendo como um dos núcleos de 

interesses do Lastro. Assim, Lastro NE – Encontros de Arte e Crítica se lançou na 

reflexão sobre os territórios instáveis, as fricções do espaço urbano e as práticas 

próprias de contextos artísticos singulares de seis cidades.  

Os artistas Renata Lucas, Marcos Chaves, Laura Lima, Yuri Firmeza e os 

críticos de arte, Marisa Flórido e Paulo Miyada foram convidados para a 

experiência de ministrar um "curso" como uma obra, ou como pesquisa para o 

desdobramento em trabalho de arte/crítica respectivamente nas cidades de 

Salvador, Recife, Aracaju, São Luís, Natal e João Pessoa. Para a elaboração 

dessas propostas partiram – como premissa de pensamento – da ativação de 

deslocamentos, ressignificações e diálogos sobre a atuação crítica e artística no 

Brasil, sobre processos criativos e formatos de trabalhos artísticos, além de notas 

para o mapeamento e formação de arquivos como processos curatoriais, 

fomentando a difusão de redes de trocas através da plataforma virtual do Lastro. 

O projeto teve como base o questionamento de práticas contemporâneas, 

visando ao diálogo e a estratégias de ação local, atuando em zonas de 

instabilidades de territórios com o intuito de potencializar a criação e gestão de 

outras possibilidades de compreensão e articulação desses territórios. Os cursos 
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foram acompanhados de palestras sobre a rede Lastro, além de pesquisa que 

incluiu entrevistas e visitas a artistas e espaços de arte. 

Lastro NE – Encontros de Arte e Crítica foi estruturado em seis viagens, 

em que a problemática em torno da mobilidade contemporânea se entremeava a 

trabalhos de artistas e curadores e à pesquisa realizada em campo. Porém, para 

além desta etapa inicial de ação, visualizou-se o trabalho em grupo para outros 

dois desdobramentos: uma publicação editada coletivamente, com intervenções 

pensadas para este formato, e posteriormente, uma exposição em que viagens e 

cursos pudessem figurar como processos artísticos. Deste modo, o projeto 

apontava para diferentes direções de redesenho de práticas e dinâmicas do 

circuito. 

Como argumento a costurar a publicação, três questões similares foram 

sugeridas aos artistas e críticos convidados, como disparadoras da ideia de um 

trabalho desenvolvido em coletivo. São perguntas sobre o deslocamento na arte e 

como isso reverbera no trabalho e no indivíduo, a prática de oficinas e um 

pensamento mais geral sobre processos de educação/formação em módulos, e, por 

fim, o pedido de um relato mais subjetivo da relação que tiveram com a cena 

artística na cidade que visitaram. As falas/respostas contextualizam o campo de 

reflexão a que o Lastro, em sua abrangência de pesquisa, faz referência e foram 

apresentadas como roteiros complementares ao conteúdo (registros em fotos, 

frames, desenhos ou relatos) selecionado pelos convidados. 

1. A tarefa de entender o mundo contemporâneo parte de uma 

compreensão da mobilidade que não deve ser apreendida apenas em seu 

deslocamento no espaço, mas por seu trajeto no tempo. Vivemos entorpecidos de 

aceleração, em um estado constante de pressa, enredados na instantaneidade de 

imagens e mensagens que nos faz estagnar no presente. Apesar desse paradoxo – a 

fluidez do ir e vir e a comodidade de se estar no mundo sem precisar se locomover 

–, percebo que existe um desejo forte por parte de artistas e curadores de uma 

nova cartografia mundial como um movimento natural da contemporaneidade. 

Como é para vocês lidar com esses fluxos contemporâneos na vida e no trabalho? 
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2. Ao convidá-los para a experiência de ministrar uma oficina que fosse ao 

mesmo tempo um processo de pesquisa/criação em arte e crítica, parti, como 

premissas de pensamentos, de questões inerentes às investigações em curso pelo 

Lastro, ou seja: a ativação de deslocamentos, ressignificações e diálogos sobre a 

atuação crítica e artística no Brasil, reestruturação de processos criativos, 

mapeamentos e formação de arquivos como processos curatoriais, e uma maior 

circulação de redes artísticas. Me interessava vivenciar com vocês outras 

estruturas de criação, tendo como referente o formato proposto. O que importa a 

vocês quando pensam em novas possibilidades de atuação no campo da arte, que 

se vinculam às experiências de formação? 

3. A cidade de destino de cada convidado foi sugerida de acordo com os 

desejos individuais expressados e afinidades imaginadas entre trabalhos e lugares. 

Gostaria de saber (e, se puderem, falem um pouco sobre isso) se fez sentido para 

vocês a viagem em termos de pesquisas, mesmo que futuras ou ainda 

embrionárias? 

Reproduzo aqui, já em sua diagramação final para publicação, três 

sequencias de respostas dos participantes. 
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6.1. 
Marcos Chaves. Recife, 30 de abril a 3 de maio 
Figura 19: Scan de página do catálogo "Lastro NE – Encontros de Arte e  Crítica" com entrevista 

de Marcos Chaves 
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6.2. 
Paulo Miyada. João Pessoa, 6 a 9 de maio 

Figura 20: Scan de página do catálogo "Lastro NE – Encontros de Arte e Crítica" com entrevista 

de Paulo Miyada 
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6.3. 
Yuri Firmeza. São Luis, 28 a 31 de maio 

Figura 21: Scan de página do catálogo "Lastro NE – Encontros de Arte e Crítica" com entrevista 

de Yuri Firmeza 
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